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Cada ser humano é um testemunho do 
tempo. É um testemunho participante 
das transformações que ocorreram du
rante a vida, que vão do corpo ao ritual 

da morte, passando pelo cotidiano dos costu
mes, hábitos, modos e seduções. 

Assim, cada um de nós — ninguém escapa 
* a esse sentimento — tem a sensação de que as 

coisas mudaram tanto que é impossível não 
compará-las com as histórias saudosas do 
passado: "no meu tempo...", "como as coisas 
mudaram...", "antigamente..." 

Na verdade o mundo se transforma sem-
* pre, como dizia Gould, é um ser vivo, e nós 

não mudamos tanto. 
Será que pertencemos a um instante dife

rente da história da humanidade em que as 
coisas se transformaram como nunca ou essa 
é apenas uma visão egoísta? A minha geração 

* viveu entre a magia e a realidade. Jamais pode
ria, na minha juventude, sonhar o que não é 

mais um sonho. A sensação é como se estives
se vivendo numa tenda de alquimista da Idade 
Média e visse sair poções mágicas que faziam 
do irreal a coisa mais banal e real, como des
creveu T. H. White em seu livro The once and 
future king [O único e eterno rei, editora Wl 1). 

As descobertas científicas nos deram mila
gres inimagináveis. Hoje se sabe tudo e, por ar
tes de Deus ou do Diabo, posso assistir todos os 
fatos que acontecem em qualquer lugar e na 
mesma hora. Com uma caixinha preta que cabe 
na palma de minha mão—o celular—, eu falo e 
localizo qualquer pessoa em qualquer lugar do 
mundo, e dessa caixa mágica posso fotografar 
tudo, escutar conversas, obter todas as informa
ções que desejar, sem descobrir um centro pro
dutor, porque é um novo conceito que governa 
nossas vidas: o de rede, essa teia (www) que vai 
se expandindo tendo como limite o infinito. 
D3ia-se internet. 

Se na minha cabeça aconteceu um teste
munho, o que não acontecerá às novas gera
ções que, da cultura oral, fazem uma breve 
passagem pelo livro e de repente caem num 
mundo virtual em que não se sabe mais o que 
é a verdade e o que é a mentira. 

Tantas informações nos são disponíveis, 
tantas verdades, que não sabemos mais qual a 
verdade verdadeira. 

Todos procuramos nos adaptar a esse 
mundo, em vez dele adaptar-se a nós. Não 
somos nós que o criamos, é ele que nos cria e 
administra. 

Modificaram-se os sentimentos. Eles estão 
diferentes e em mutações. Convivemos com a 
alegria, a tristeza, o ódio, o amor, a violência, a 
cólera como se fossem coisas virtuais. Nós so
mos parte de uma ficção. Nossos sentimentos 
passaram a ser muito mais coletivos que indi
viduais. 

Dentro desse contexto, os direitos indivi
duais, o direito à privacidade, o próprio esta
do de direito passam a ser uma ficção. Nin
guém é mais um ente solitário. Vivemos per
manentemente num simpósio. 

O espetáculo é uma mercadoria de consu
mo e todos somos parte desse gigantesco big 
brother. 

Com essas reflexões vejo aquela moça al
gemada, que fazia sua prova num concurso, 
ser vista por milhões de pessoas inteiramente 
inocente. Guardará pelo resto da vida essa pu
nição. 

Temos que recorrer aos latinos, na velha e 
cediça interjeição "O têmpora! O mores!" (ó 
tempo! ó costumes!), ou, como jocosamente 
traduzia o meu mestre de latim, padre New
ton: "Ó tempo das amoras." 
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